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kNNO X Ceará-Sobral, 2 de Jtinbo de 1923 OH NUM. 621
"A LUCTB"
Bi-semanário independen-

í. político e noticioso de maio*'
circulação no interior do Estado»,

c Decano da imprensa çea ense
íé^único.xnésta idade que'«/ s m

em a responsabi tidade definida pelo
t Cod. Penal da Republica j ¦

< Único que nestes tempos
Je mercanliltzação tem conseguido

viver, exclusivamente do fa-
vor publico. -

Director, propietario. único re
iváclor. — Deolindo Barreto

4iiiisil6áiis

Lima

... Circula as quartas e sabbados,

jíarita âe assignaturas e pablicnções
ijhnual 15$000
fcemestral 8$000
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste
((í* —.— ^

Na columna paga acoaitam-i
se publicações contra quem quer que

sieia» 'nclusfv> a propia
redacção, comtanto que venha

em termos, e que não attentem contra
â moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
< oor avulsnsv». pr. eos mais re-

duzidos do quc em qua!
quer outra officina..:. iy

Iodos os pagamentos sfio,feiVr,
tos a*í6<''nta*(l».mehie»

-C*rio

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 209000

Sempre dissemos que este dr.
Clodòveü de Arruda, não è tfto ruim
como o pintam e. quei,, n*> jftíèia? dò|
•*'ons^r1#^^

Fraco de ftatuiezá ede senso,
pobre de energia e caracter nervoso,
o muoiaco ao ponto de admittir quev
uma pessoa p*ossa enguíir um guar-
da-roopa aem se engasgar ou do
rnesiiàáf'uíná jumenta sem levar um
coJce, assediado, jn guiado, hipino^
t'zado por meia dnzia de perversos
capazes de todas aa infâmias, ainda
assim, tem s. s. rasgos de veda-
deiia generosidade, privativos dos
homens sãos do corpo e da alma., i

Tirámos a pi ova insophismnvel
desta ascerção, oom a sentença de
s. s. neste famoso processo qne nos
movo a tavorada impeMitente desta
terra, infelicitada por uma didatura
judiciaria que ha de trazel-a ete*-
namente presa ao poste ignominioso
da prepotência demolidora.

O dr. Clodoveu que por mà vou-
tade á nÔa de ha muito havia pre-
julgado este caso, animando com
esla prejulgaçfto os hosbos inimigos
a lovai-o para frente; o dr. 01odo«
yen , que propalou pelos quatro
cantos da cidadã que o direito dos
nossos perseguidores era liquido e
não hnvfa juiz que o negasse; o
dr. Òlodoveu, que prevalecendo"se
duma tuberculose hereditária que o

pára nao compariecer á primeira-
audií ncia, onde lhe seria opposta

r. como por-1 prlmentos i
¦ ^Jtt$$£!&kÉ*£8í<Íí!ii& ^K?*"iS*aÉií'*'q^a0??^ae^lASiM:ump

Poinfà joun
Faz-se à Praça Senador Figueira,n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
^prÁNTONIÕTRXÜJO-^ClH\n|. bubqiIo Dentista ~Trá~
H'3'lhoS garantidos e , executados
jjelòs rnethodos mais modernos.
¦ * Rua d^AÜrora n. | 

'_'

DR. 
GaRLOS MaGALAÃES—

Cirurgião dentista, Rua Cel.
iosêSaboyá, n ?—Horário de 7
frs il o da 1 as 4. '-¦ v _ j_
%jR1STIMs~BA11RETO~Aqvòv.
fA. fgado—Dà consultas. Resi-
•áofrcia »S. Benedicto.

nuia' suspeição razoável e justa .
como effectivamente foi archivada! r»nô° m
em cartório para seu conhecimento j nòwnoia do meio, nos expoz

iestá o 1 r vasse ao extre md -da ab-
solviyao inliúine D» mesma for-
má, áppellaíiaí como appellou dos
4 mez s e 16 dias, para o Supremo
Tribunal ié Jòsticanilo só^ porqujti
coctinúa a considerar õj^-picdpyétt
suspeito para nòs julgai
qne fui: queatü''È&M<*'._ 

_,*'ji
autos desse processo, que sfto um
vtíHàdeiró produeto hibrid o de te-
ratologia social. _E' necessário que
para honra e gloria da .'justiça oea
rense, se disseque o ventre deste
monstreugo onde lobos se fingindo
de cordeiro, algozes se fazendo dé
victimas, procuram abafar a voz
da verdade, asphixiada pelos ínais
toipes expedientes da bypocrysia;
é mister que se conheça qae ho-
mens de certo conceito e posição
na sociedade sobralense. nfto tive-
ram pejo de, arrastados pelo ódio,
mentirem vergonhosamente, euoar *
regando se pela contradição de se
desmentirem a si próprios; é pre-
ciso que fique patente que todas as
obcenidades de qae ô aceusada e foi
condemnada a Lueta resume-se na
palavra caganeira com que qualifl
goo um escripto nauseante de um
dos seus inimigos (dep 3a. teste
acc); é urgente que ae esclaraça
que ò Bispo de Sobral, caçando
bases para uma condemnaç&o pre-
meditada, mandou uu velho maníaco
e demente em casa do nosso direo-
tor provocar-lhÍB a decantada bias-
pheniia (dep. 2(i. test. acc )} 

'ê

foiçoso, finalmente, que a justiça
proclame qúe ò verdadeiro in|mia-
varsomornóST^^
;lismo de.um clero, na sua maio-
ria, incobsiente e criminoso expio-

a politica contrai ia e á lg-

Perdigão, que no S. Jofio pas-
sado havia namorado £à Xandoca,
á luz opaca de uma fogueira, ha
vla« ha pouco te iniciado na Ma
çonaria e entfio para não esquecer

cabalisticos dos cum-
6;5»«açQHva^maçon, ia

iS^iiM^co^trlfjir^
do assim o habito inveterado xle quemuito; luclava por se libertar. Áo
avistar Xandoca, apoiada no braço
do noivo, mutto lampeiro e alegre
dirigiu-se a cumprimentai a, mas
o fez tfio indiscretamente que o
ciumento noivo-, viu claramente
aquella bolinagem nas mãos de
ambos e, como não era maçen e
nem daquillo entendia...
! 25-5-923

Justino.
—^.- ^«^a,-*/^^>.^gíij»-<ij#.-iiijBí^™«

NUM UM
E' este o leader dos productos da

fabrica de cigarros modelo, dos.
srs. Caminha Diogo & Cia. de For-
talesa, cuja agenoia geral nesta zona
passou agora a cargo dp \nòs
so amigo E'rico de Paiva Motta.
O cigarro num. 1, 6 uma mistura
entre forte e fraco, qnalidade que
tem a preferencia da grande maioria
dos ais famantes. E' o 101 correc-
to e augmentado, e melhorado por
uma embalagem commoda e elegan
te, em oarterinhas de papel imper-
meavel. .,,' .\ -«j

Agradecendo a remessa de. um
pacote destes »famados cigarros que
nos fez o seu esforçado e sympa--
thico agente, recomendamol-os aos
fumantes, especialmente pelas qua-
li dades econômicas, que o distin™

m m. —Entre. Aqui mora vai
o Amor.

Quem ? — ^estranhou a prétefilí
dente, ^.P*

O Amor* Xiê •'¦' -yi-im
:— Ah, nío me serve! tornou •

candidata, retirando-se. — Eu ;não
posso residir onde esteve, êsse senhot!

•—E.aysénhpra, quem ô?, yX-,-:, 
¦] ,i,^

iySu.^pu»jí^.íAmizáçiè..í ^ éxplioou"»'rwembhegVdar'' : ''r-',y'[y"
E d^ceu. nm â um» os degràos do

edifioioV que tinha; não se ssbe porquea forma de um coração.
> ': ' X.X.J

—, .m-^m^i^^^m^io, mim*" *-w -.-¦ ¦ -;— ;

SER COKMENTÂKIO

Com á graça de Deus no coração, |e castam apenas 600_ reis o maço,

HOSPEDE!

KM* *W.I7H«

h FROTA PORTELLA—Praça
áo Mercado 36—Especia-

is|a. em artigos para s.a|p*a,tei^ôs
âeposito permanente de calçados
l»ara homens^ senhoras e .iCrgàn»
li-as^T"Vendas em grosso e aire-
Ijaího. ox 1

)TEL DO NORTE—Mesa tfa«
riada e farta, cosinha! tò*

selada e hyglenica—-Rua CCélí.
ttüjipello. (bairro éoimútetòciáfy
bond* á poita.

ao

no feito; o dr. Clodoveu, que aolgranaes,PreJaiza» maC8rias e rooraoa
terminar a inqueriç&o, das testemu-, . ,.
phas, mandou ao diabo a fcabekcu- P?is: ** ° 

^P^0^ 
a°.•S»!

lose e. reassumiu abruptamente asjg10 tribjma.1 da Belaçao do Estado,
funcçfiesdo seu cargo, c6m umaicomo iria da mesma fôrma se lhe
flagrante desconsideração ao , seu'I 'oise inteiramente favorável a sen-
collega e substituto, trahindo asslui jtença do dr. Clodoveu, pessoa^cons-
o seu indiscreto interesse era julgar., cientemente suspeita para tomar
o feito; odr. Clodoveu, que contra ;con?e?1raent(?. <Je "m^ ^Jfco;. em 1™
tpdòs os principios 

"de direitoé os;Perlcllt9 a vlofcoria da i^m
mais claros dispositivos do Cod.
respectivo, deixou de mandar pro-

»»»«a*BK !Çmjig0**jMltVmmfí>m

93
cessar os jurid]cos artigos de sus- 1 Virilidade—A ocoasiâot mais opportuna
peiçab àclfaia referidos, demousfcran- j parar,preparar-se para a virilidade Ô
do assim o grande interesse na durante os annos da infanciar Muitas

„*„ á ~À'ÀÂ Aim^t-^m. rt ¦mães lembra-se com sstjsfaçSe o tempocondemnação do nosso director; o . e^* ^ gmulsào de Seott. fof uní
dr. Clodoveu qae desprepsoa xn «7 dos fsetores determinantes^ no desen-
mine uns novos artigos de auspein.!

•iviílí; v

f°m ASA SM ART áe Everaldo Porto
^Grande estabelecimento de
pensão e padaria/ —Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quarto*» „cónfort veis,
mesa variada e farta. Paduría—
especialidade em sodas,biscoutos,
¦.âes. etc. Frtregss no domicilio

VEJ8MES (lombrigas) Expulsão
certa com a Lombrigneira do phar-
naceutico shimico Silveira.

çâo superveniente, opportunamente
apresentados^ ò dr. Clodoveu, enfim
que" no famoso processo demonstrou
a maia ciiminosa parcialidade e
cfeègoà a negar os ^amplos direitos
da defesa è a se transformar éín
juiz em causH ptopriá, nao é, tftò
rul&v ioomo ae pensa. Nãò é, por
4oe*i. si fez,'taiò isto impellido
peío grande eenti mento de gétfero*
sidade.que' lhe enche toda a alina

vo|yimento das fbrÇss de seus fllhosí
Âigórá vem em vidros de dois tárná-

UhÒSr' l'ÍXrX~ ""' * ¦"::'-:'y.:XX''y-r:r'-y''

Contos electricos
<tm.<i».iX::1 -'

¦.lW ' ^ ¦ '¦¦
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O noivo de Xandoca, que detes-
tava pm extremo' o âlmofadismo e

grande e bemfazej», receioso de que levava a conta de liberdades gros

% ã ALAS—Walmcore Cavalcante,
1^1 á rua Menino Deuss 64, coostroe,
forma e concerta malas de lona
sola, etc —Preços e cõmmodo3
promptidão nos serviços

o julgamento fosse cahir as m&osj seiras, umas tantas gentilezas en-
de ontro juiz mais rigoroso; qae fa-; tre homens e mulheres, ciumento' como um Othejo, ia logo ás Vias

idevfactó com quem quer què^-no
seu dizer pitoresco «passasse o pè
deante* da^ mão» com a sua noiva.
Se alguém va cumprimentava, elle.
de mau humor, fitava interessado,
as mãos desse alguém, a ver se
o aperto ia alem da etíqtíeta so
ciai, se era mais estreito do que
permittiam as relações dé paren-
téscò ou de amizade, e al daquel-
le què máu ou bem intencimádô
ousasse exceder esses preceitos:
tt^í valente soeco bem applicado
ria amarra do chocalho, era fatal
como lição de delicadeza.

talmente condemnaria o nosso, dl-;
rector no grau máximo da pena,:
visto como o «direito do Leopoldo
Ignacio era liquido e nao havia
quem ò negasse»; emquantó elle,!
impellido por esse arraigado senti-
mento de caridade que ás vezes o
leva até aò crime, diária, como deu,
apeass 4 mezes e 16 dias, grupo,
dezena e centena da Borboleta.

Infelizmente, porem, o nosso di-
rector, nao podendo reconhecer a
liquidez do direito dos eens oobar
des perseguidores, agradece, mas
nao pode acceitar a generosidade
do dv. Clodoveu, nem mesmo qae

Entre os muitos hotéis da cidad8!
aquelle era o mais aristoeraticoi Situa-
do em um dos pontos mais altos, era
ali que se hospedavam os viajantes
mais rioos e respeitáveis, alguns doa
quaos acabavam por fixar residência
no edificio. A Bondada moravam nel-
le. Joven e sadia, a Alegria ocuppava
uma torre alta, que o sol fazia .'ais-
car logo que amanhe3ia. A Tristeza
sempre vestida de negro morava èm
um oÒmpartiménto sem luz, quo ape
has os morcegos visitavam. Aí Hypo-
crisia habitava um subterrâneo, ea
Mentira um compartimentó estreito,
cercado àè portas falsas, que facilita-
vam a fuga á simples approxtmacfio da
Verdade. 7 *•'••

¦ Bra nesse''edificio5que morkva ,eha-
mando a attenção dè todos, um cava *
jheíro moço, torte, músculosò, que as
vezes se mostrava doce, polido gentil,
tolerante; e outras irritado, hnst^lv
intransigente ev ' não•» raras veze?,
málcreado.' Éra visinho do Ciúme, e*,
nSo rsrkaltércava con com elle. que
erá em geral, sscuridado pela Duvida,
cujos aposentos 'íflearam exatamente
do lado opposto.

Ger to dia- esse oavalhíeifo»; após
uma descussuçãa com quasi todos ss
outros hospédosi resolveu" abandonar
o oampartimento que occupsv .¦-' Poi
um escândalo. Gritos*. desma;os sup-
plicasi bater do portas ."è tampas de
mâlaè, tudo isso ch'egou atè forai alar-
mando a vizinhança O cavaiheiro
foifsei porem embora, deixando aquelle
compártihiento' vasio. '

A' tardei bateram à porta do hotel.
Era uma senhora timida. modestai
physionoraia bondosa que desejava um
quarto.— Temosv apenas umt minha se*
nhora. Desoccupou-se hoje mesmn !
— explicou o dono do estabelecimento.

E indioando-lhe o compartimentó;

K-m-^f-^4 rmXX-
Segunda-feira, ultima, ás 11 ho-

ras do dia, à Praça" Barfto Rio
Branco, algumas creanças que an*
davam passando ingressos,, offerece»
ram ura ao no'**so director;.. Esle,
que sistematícamecle, por déver"de
profissão,comparece á todaidiversKJes
promptamente acceitou uro, e Viu
tratar-se de um espetáculo infantil
dedicado á Santíssima Virgem no
theatrinho do Oollegjo de N. S. * d'
Assumpção.

Quarta t»ira, as 7 horos da noite
chegou á porta do theatro e como
o espetáculo, começaria depois ^!du
novena 8 e tanto, resolveu deixar
pára mais tarde ' a sutf* eotradis e
quando ia soltar, o portrrop5 sr;
Raymundo Brãulino, mõmbrtr ^da
directoria do Circo Gatholico*,.pediu*
lhe um particular e diFse^ihe que
tinh4v recebido ordem das promoio.
ras do-festival->pira nfio -cooseníir
na. sua e o trada, v sta. trata-se de
um espetáculo dedicado ao Sr. Bispo.

SÒrpreso com tfto estúpida adver-
teodSÍa, o nosso director respondeu
ao sr. Brauliuò que tinha comprado
um ingresso e que á hora dé entrar
tentaria 'fazel-o com os direitos as-
segurados pelo mesmo iogresSo e,
effeçHivamfínte, pouco depois de 8
horas tentou enlrar para fazer jc sr;
Braulino sífirmar em publico o que
lhe 'havia dito em partisular ej elle
nao^teve duvida em1 repetir!^ que
tinha ''"orde à 'Has 

prõmoíôras^do fes-
tival para não consantir oa estrada
do nosso director. Este entfto re»
plicou-Üíf: -«»s* promotoras ê umi
coisa mui'ò vaga. 50 sf." cita ao
menos um nome, a ver-se este nome
tem auetoridade para assim próce-y
der Como o sr.Srau! 00, citásáe
o n* me da proprietário do^heafcro,
por motivo que nSo comporta; o uma
nota sem commenfcario, o nosso
director promptartiente ^resolveu nftb
entrar e a penas* testemunha ò= fácto
a fi«n de que tornado publico^ nfto
sei vi asse na forma do Costumei des-,
menti! o,; Ç: . yX :y'-xj;, -yy?. h:_

> Os commentarios «a; este igpomtè
nioso attentado à liberdade do oi-
dadáo, deixamos à ledos "aquelles

que de ha mezes lamentam av ma-
neira odiosa e contraprodocentespor
que aqui se faz religifio. ,,/

e poetas

I
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!¦•¦ Trazendo 6 baila e nome de Ibran*
tina Oardoua, ninguém, de certo,
ignora que essa mulher é uma poe-
tisa que fulgnra na galeria dos me -
lhores escriptores paulistas

Nfto vimos aqui munidos da lente
de observador,^-analysar os seus
trabalhos diante dia .luz fira da
critica, e nem, tfto pouco, dar-lhe
conselhos para mudar de escola,
deixemos que a poetisa, empunhando
a lyra harmoniosa, cante tudo que
ó bello e maravilhoso sob o aspec*
to rlsonho da natureza,

n- ,:
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Sião somos daquelles que aore-
ditam que a poesia está prestes a
desappareoer; não, façamos nosso o
pensamento de um illustre escripto;
conterrâneo que diz: «A poesia
nasceu oom o primeiro homem, vi-
bron iio ímpeto do seu primeiro
••nfciniento, fundiu se no crystal de
saa primeiia lagrima e gemeu nas
eolosftes dè seu primeiro affeoto
_' filha da humanidade e, só se
extinguira quando não mais houver
na terra uma alma què soffra, um
coração que soluce.

Collocando em destaque o mérito
da poesia de Ibrantina Cardona,
aqui está um soneto.de emoção
beilioaj de bôa technica, a me
cantar no ouvido, como testemunha
Inquebrantavel do£vaiÕr intellectual
da victoriosa einseladoora do «Hep
¦acordío»:

¦ -" -¦.:'¦. * *;¦ -.¦,,'.;'«;": ''¦.V.'X:,!*r'*'-*'':í;*í*, ','-'*¦ ""¦**"*

Õ PORTA BANDEIRA

desrespeito ao recinto e fio momento
empurrou a creança que foi cí.hir
ás penas de um fiel ajoelhado pro-
ximo, tomaiido"ihe o logar.
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DESORDSM
Dizem-nos-de Carirô que os so-

brinhos do capitão Lucas Lambança
am dos quaes, o mesmo qua ha dias
andou pela policia muito bem apa-
drinhadi como pomba sem fei, an«
daram se extranhando na noite de
30 do mez findo, là para a festa
do Muquem.

E' o caso de—-tendo -Ne o em Rosa,
agulhei ro da estrada dé ferro,, õor
motivo tutil dado um boftt%:e%ma
cacetada .00 seu',. on mo _ssis Ros^aj
de 18 annos de edadè^ este apunha-
loú-o no baixo veótre. Não „.-soube-
ram»oo8 diaer ã. griavidade do-feri-
mento, sendo facto, porem què o
ferido foi transportado em rede
para Carirô. A auetoridade policialnfto teado recebido queixa^ deixou
de 6>aiar conhecimento ex^offiàio
porque sendo os Posas bIIí, as me-
ninas dos olhos do? detentor<?s da
justiça, se^ia inútil todo o encom-
modo de um iquerito.

No grupo escolar

O principal objectivo destas li-
nhas. ô mostrar ao leitor atravéz do
coneto transcripto a manifestação
de um espirito culto que é irreea^
¦avelmente o dessa fecunda poe*
tisa que faz jus aos meus mais
francos e merecidos applausos

Paixão Filho "'

' '
¦

¦

!'*;'.

EB OICO
O dn Atualpa Barbosa
Lima avisa aos seus clíen-
tes e amigos que reabriu
o seu cqnsultorio na Phar
macia Oswaldo Cruz, em
Camocim, e que o mesmo
se acha aparelhado para
toda e qualquer interven-.
ção cirúrgica, inclusive
para exames da vista.

¦•

— Não vae I £' 5a vez dentro de
duas horas que pedes para ir
fora* Isto forçosamente é alguma
traqulnagem'rr E' nâo, professora Foi que
hoje tomei muito leite mugido e
estou com uma palavra abeena
daquellas de chicote.

bom amigo dr* Ben)anv.n ^ludart Gui-
gel, estimado pharmaceutico nesta
cidade. Agradecendo a v sita de des-*
pedida que nos fez. dezejvmos--lhe
optima vagem e breve regrè-*so.

Por nosso intermédio avisa a sua
numerosa olientella que a sua phar-
macia permanecerá fechada durante a
sua ausência que será dé poucos dias.

. -.*• •....,_-._—_—«———,^

Cara Forte
Escrevemos:
Sr. Redactor d'«Lueta».-t- Um

desmoralizado Lirntira% como os cães
lopró.08 que só mordem de furto,
entendeu de abocannar o calcaíahar
do nosso presado amigo deputado
Çorrô» Lima, í^jaslámeátèC por uma
acção nobre deste digno..cavalheiro,
què^èempra procura collocar-se ao
ládoldpfòpr**"'{,;- *' °"" - irepor*
ten tes ou espertos-1 Quando fõi da
sua estadia nesta cidade, o referido
deputado ouvindo que a «Caixa
Forte» havia deixado de pagar ò
premio com que foi coot?mpláda a
caderneta de um menor, residente
(iesti cidade' tacto q ue vo lt >u a
população desta cidade, patriótica-
mente pediu procuração ao pae do
menor prejudicado para defender-
lhe os direitos nos tribunaes d^
Fortalesa, sem receber .nenhum vin-
tem, nem para bs despeja-. Poi.

«QVV6SR9HBI • •¦* ¦~''**sTfí^\\ttimrifí\«ir»'irâYrrí^''í'"m&

BSliBi)_^fcJ'^___5K ^^¦B^^^^*àL.^^B______n^_____T^^^^____ÉPv '—- t*^^' T-ii 1-É___r ___fa ^__tt»H

ftjjjfe 3_E______P^*1 SwBl ^ElQ Bvk. 
^^^E^rV ^^VmíJ ^^lmmKm^fm\r^l^^\m 4*"K jjflS Ml

8 i^frifMf^™^^-'-*1*^™**1^*™a\ ií?tm,imgm£WJtti-m\wn~&ar.\\l\.^^ .<
IS'fBf^__3Ka*>í-Sr***ãB_íí_S_^
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32 João Liberato de Carva. 9$6oo
34 Ouftavo Ferreira -Gomes 9$ô o
36;Cel José Pfgncira de Sab. 24g6oo
38 O Mesmo ; 24$oro
5á Maria Lçonidás de Casfc, Í8$óop
54 Ali he Coelho de Albuq.

Saboya 24$ooo
56 A Meama l8$ooo
58 A Me-ma 48goò^
60 ;A Mesma l8go-o
62 Atitonio Fructu. da Frota 24gooo §/a °, Mvmo

44 José Azàrias Soares l2gooo
46 Juvum de Paula Figaeir. 48$ooo
50 Manoel Eva"geli*áta de

Menezei 36$ooo
52 Juvina de Paula Figaeir. 14-5-00
54 ü.nna Donizeth Coelho 36^ooo
85 Padre Philomeoo do

Monte Coe'Hò 24$ooo
JS/n Josô de Lyro Pessoa 24$ooo
68 Adoloho Linhares Mad. 24gooo

¦24$ooo
64 O Mesmo
74 João Bruno de Albuq
76 Joanna .Carolina. do E.

Santo
78 Anlouio Manoel Lopes
80 0 Mesmo

000 7C A Franc sco Petronüho
14*4j0 Gomes <"oelho 18gooo

* 
; 70 Oswaldo Rirvg-I & Irmão í8|ooo
|72 Padre João Evangelista60oooi484oo^, mm

14/>4oo '* ° Mesmo
lí

8? João Nepomuceno Alves l4$4oo7^ ° M^smo
bem, sr, redactor, foi por uma S/a Miguel Andrade Bôio 42*0. o 79 ° Mesmo
m.mXm _.'»í'' mi _ **' *** m. -_.- lf Tj í\ l/l. mmm.
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Telegr-amma

ANNI VERS ARI ANTES

.Hoje o nosso amigo Francisco Frota
Menezes, honesto t.hesoureiro-secreta-*-*
rio da Prefeitura Municipíl.

Amanhã 9 iovem Joceiyh Brazil,-Lima.' '¦¦¦'¦ 
t' ¦ "'^¦¦:'

a 4, o nosío distineto amYgo Ray-
mundo Guttemberg Telles, da lirma
Cysne & Telles, de Fqrtaleza.

F A LLEGl MENTOS
Falleceu no f.ja 29 da Maio* na

fazenda Traviacts, no termo de Inde-
pendência, o sr Sebastião Barreto
Falcão, filho do coronel Horácio Be_
zerra de Mello Falcão-

Accomittido de tfmã pjralysia geral,
em Fortaleza, em cujo commercio ex^
ercia a sua actividade/ a conselhp me-
dico transportou se para a residência
do seu progenitòr, a pedir os ares
sertanejo algum allivio à sua precária

jsaude. Dos dias porem da sua cha-
gada alli. como que o dest.no fazendo-
lhe apene.j a esmola de rever os pa**
rentes e o torrão n-Ul, o inditoso.
moço veiu a fallecer nos braços de seu
progenitòr.

Sentimentando à laraílfa enluetada,
.Í) gr. coronel A iufcooio Mendes

Carneiro, digno Prefeito Municipal
em resposta a ura telegramma que tornando estes 'sentimento:* extensivos
enviou ao exmo. Sr. dr. Justiniano!ao nosso director de quem o morto

¦* ¦¦_:,„¦

¦ 'V -'^IrT.**;- y

'¦ 

* .

de Serpa, honrado presidente do
Estado recebeu o seguinte:

Fortalesa, 30—0 sr. presidente
do Estada continuando enfermo, in-
cumbiu me de aceusar oreesbiment©
do vosso telegramma e a agradecer-
vos em seu nome a,' gentilesa dos
votos que fizestes pelo seu resta-
belecimento. Cordiaes saudações.—
Cruz Filho, off. do Gabinete da
Presidência.

Sacrilégio
Assistimos no circulo eucharistico

da missa de hontem oa Cathedral,
ama scena revoltante, que alem de
levar o seu protagonista a um gran-
de peccado, ímpelle a peccado venial
tos que assistiram-na Um ir. mo-
reno de oculoi, eujo nome a gene-
rosidade manda calar, encontrando
O - circulo completo, pediu a um
menor que delle tazia parte para
lhe ceder o logar. 0 menor, que
lambem ia commungar, muito na-
tunlmente negou-o. Pois bem, o
sr. moreno e de oouloi, com o maior

era primo legitimo.
VIAJANTES

Acompanhado de sua exma f a mil ia,
acha-se nesta cidade o nosso distineto
am;gp dr* Humberto Rodrigues .de
Andrade, esfirçado inspector agricola
federal nsste Estado e residente ein
Fortaleza Agrádecend.» a gentilezaida
Visita com qúe nos d.stinguiu o illus*»
trado conterraneoi dezeiamos-lfie feli-
cidade na fazenda aqui próxima, onde
vae faz-r uma estação de verão.

| & Acha se nesta cidade, de onde
! veiu transportar a sua veneranda pro-
geni.ora, para Fortaleza, o nosso amigo
Jocè Bufon que alli se acha estabele>
cido com a popular Pensão Napoleão.

fi, De Santa Cruz, onde è nosso

acção merltoria J como esta, que
deva merecer o applauso de tudo
homem de bem, que o tal Limeira.
emTtelegramma para o ^pelourinho
da honra alheia, em Fortalesa, in-r
sultou o generoso advogado, dizeu
do que o mesmo he.via recebido
adeatitadamente 2;500$000.

Este Limeira, que pela boçalida-
de e desamor à verdade manifesta-
das no referido telegramma ?á me
parece ser o agente da 1 Caixa For
te» nesta cidade qne ponha ao me-
nos a venta de fora, que quero
confnndil>>o oom as suas más arções
e, mostrar como este Clnb de mer-
cadorias eslà aqui pessimamente re-
presentádo. Por emquanto. quero
apenas acautelar o| interesse do
publico, prveniodo-o que tome cui-
dado com as suas transações a fim
de não surgir por ahi mais outra
victima, comp esta, cujos direitos
o deputado Corrêa Lima vae defen
der ao toro deFostaleaa.

Làrangeira
: imé *-*¦*> »*u»i -~

EDITAES

dedicado correspondente e abastado --' ^'-•J
commerciante, acha se nesta cidade o
amigo Josó Mourão*

„% De Pires Ferreira, onde são
conceituados commeroiantes, estiveram
nesta cidade os nossos amigos José
Alexandre do Valle e José Mendes da
Mattos.

„% Acha-se nesta, cidade o nosso
amigo José FurtadOâ aotivo e intelli*»
gente auxiliar do commercio de Ora-
theús.

„% A negocKos do seu particular in-
teresse- seguiu para Fortaleza, o nosso

Mesa de Rendas JEstadum
No* 7 r

Por esta Mesa de Rendas se faz
publico paia conhecimento dos io-'
teressados. que, tendo se procedido
ao arrolamento de todos ós prédios
situados dentro dos perímetros das
demarcações urbanas deste 'munici -
pio, na conformidade do. d ísposto
no fteg. de 1» de Agpsto de 1905.
se verificou serem obrigados ao
p.agAmeqto dó Imposto Pi edial • no
corrente evercicio,. 03 $'-s..- Proprie
tarios coustantes dã relação infra,
as quantias que vão inscriptas em
frente aos seu3 ^nümes, èm doas
prestações iguaes :-em Junho e De
zembro, quando a •;*; ciantribuiçãp a
pãgàr exceder de;1G$ÒÓ0, e de uma
só vez em Junho, - quando não ex-
ceder dessa quantia; é bem assim,
que lhes fica marcado o praso de
quinze dias contados desta publi-
cação para apreaontarernsuas recla-
mações com o que for de direito,
caso sè julguem prejudicados. Ç

Mesa de Rendas E-tadoaes do mu-
nicipio de Sobral, em 10 de Abril

0 Administrador
: : ir Enrico Sidou

Continuação
RÜA DO ORIENTE

Par
4 Maria José Vianna 9#6oo

20 Gustavo Ferreira Gomes 24$ooo
22 Cel. José Figueira de Sab. 3ogooo
24 0 Meamo 3ogooo
26 O MÍesmo 24$ooo
80 Francisca Bdlbina Santos 18$ooo

laífsT 7á 0 M mo
Gustavo Fe reira Gemes 24gooo 80 0^MnKmo

3 <;&nd do Ferreira Pon e 18$ooo s/° /)Mf'r°
17 Laiz L;berato Carvalho
19 Suzana Rodrigues
21 Manoel Carneiro Bio
S/n M-lton Rodrigues Andr
23 Antônio Perern de Meoe. l2gooo
27 Raymundo Sérgio Freitas lo$Soo
31 Friinci-ica Sabina SâQtos 36gooo
S/n Anna Frota Tcll.s ' 42$ooo

« Heids. de Joaquim Coro-
oei do Nascimento 9$6oo

33 Ma"na: José da jFiota 48;*|oo •
35 Jtão /-vntouio do Nascim, 18gooo
37 Kayuoundo Gnilhermè l'4$4.o.
39 Oand-dó Mendes l2ílooo
41 O mesmo .7 8$4Ò
43 Jqão Pimentel ^^«-^4^00
45 Padre Francisco Cândido

d> Vascoacellos 7g2òo
49 Ó Mesmo i2gooo
51 Ò mesmo lâgooo
53 Amélia Aguiar 12gooo
55 Joaquim^ Mariano 24$òoò
57 Amélia Aguiar 3ogooo
59 Hards. de Domingos Maria-

no Gomes 18$o o
61 Ameiía de Aguiar 42$ooo
65'_Vicente. Bento 3ogooo
71 Joiè Pedro de Alcantaao 7<J?oo
73 Joaquim Mariano 18$ 00
S/ü Maria Raimuhija 6^000

« Estanisláu Lúcio C. Frota 4§8oo
81 Aotouio Fructuoso Frota 18$. 00
83 Joaó de Souza E Saiüo 18gOoO
85 Aüionio Pert-ira Pòrífiia iSjjooo

RUA DO PADRE FIALHO
Par 

'

Padre Furtunato Alves
Liàhares 54SÒÒO

10 Ò Mesmo 4$8õò
12 0 Mesmo 4$8uo
14 .viitooio Per* de Menezes 3ogooo
16 J >sè Figrièlra de Saboya 2i$^00
22 Monoel Ç_rneiró Rio 248 Oo
24 Aona Gbndin .% 42gooq
26 Rosa de Paula Figueiredo ?4gooo
28. Cel. Francisco Fernando

Pereira Mendes Í2$óoó
2ShAC lzabel CiaudiniC v 

'i C ?4$oòo
34 Hér;ds.de Silvada Furtado 6$oop
S6; Vicente Gomes Parentes 24$oòõ
42 Anna Coelho de Paula 18$ooo

vangf
- t". M

:00o
090
000

l8$ooo
18gooo
l8$ooo
72gooo

14g4i;o' K Antnnln F.uct. da Frota 7$2«o.,
I4g4oo ^ J*r'tn"to de Barros 2ogóoo
l8$ooo ^/a R,Bl** Ibieqina 9g6oo

7íi'2oo Lado ia-p^r
1 Gel* Joüò Fagueira de

Saboya e -Silva 26$ooo
5 Cel Prancinco Fernando

Pereira Mendes 24gooo
11 João Frederico Ferreira

P mentel 3ogooo
13 Diom dio R beiro Macio 18^oo0.
17 Mari« Barbosa Cordeiro

Magdlhã^ . 3o$ooe
10 Joaquim Furtado Mend. 14$4oo
23 Heds. Joaq de Andrade l8$ooo
25 Viuva de Fraociscc Dama-- A^

ceno do Monte 44$4óo
27'Luis Felippe d'0liveira 24gooo
29.Viuya.de João..Mendes ..¦'

Visconcellos 36$ooo
35 Victor de Paula Pessoa 48$oóo
41 Raymundo Lopes Vasc. 18$ooo
43 J.rb3s lbiapina 9$6oo
45 Pe. Mano.el Franc. Frota 12gooo
47 Joaq. Liberato Ca»võlho 24$ooo
55 José Figueira de Saboya

e Silva ãifcooo
57 O Mesmo 18$oõ.o
g/a João Loiri nho Vasco uc. 6$ooó
75 Actonio lbiapina Filho 12$oo.Q
77 ft Jarbas íb apina 24gooo
77 Maria Franc da Conce. 12Sooo

RÜA DO APOLLO' Par - -
4 João Arruda l2o$eoe
6 José Diogo S queiaa 24gopo

Antônio Pereira Menezss I88000
IQtFian das Chagas Bsr,-eto 18{{u_o
12 Josó Alarico: da Frota 12$000
16 Viuva de Joaquim Coronel l2$óoo
18 Maria Jeroryma Vasc. loogooí)
B/o Antônio Ki uctuoso Frota lãgooO
« O Mesmo 12$ooò'• 

Impar
Josô Figueira dé Saboya
e Silva .

11 O Mesmo
43 0 Mesmo
15- O Mesmo
17 O Mesmo
S/n O Mesmo

7^í2oo
782oe
8$4oo
7$2oo
8$ooo
3$6oo
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Sp&e2£ámma

V0jk Saúde
> ^ v Robustez
São ãs qualidades que
conservam o áttractivo
bem como o bem estar
da mulher. A

EMULSÃO
deSCOTT

manterá a louçania da ju-
ventude atravez
dos annos, forta-
lecendo o orga-
nismo em todos
os períodos da
existência.

m ¦iti

mmm
Ml 3
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3$6oo
3$6oo
3$.ooo
38(3oo
3$6oo
3$6oo
3$6oo
3$6oo

3$6oo

« Ò Mesmo „.'« 
0 Mesmo

« 0 Mesmo '"£", *
« O Mesmo
< 0 Mesmo '
« 0 Mesmo
« ÓMearob . ; .¦
« 0 Mesmo
i-Josô Thomaz da Monte e

Silva. ¦
itüA DO MENINO DEUS .

¦ /Par
Francisco dè- Paula Pess* 3o$ooo

4 Prancisco. Sabino ;Va8Çíj2l|6p0;)
8 Raymuodo Nonato Gomes l5$òoo

10 D.- Rosa Rodrigues 9$6oo
12 Virgílio Pint > , logooo
14 Pe. Dr. João Augusto da .

Frota " '. 24$oqo
16 0 Mesmo 

'';'. 
,:':^¥V^íê$ôpO-

20 D. 'Anna Amélia de ; •
Paula "Rodrigues 9$6oo

22 'Alipi 
X ^vvônüÜ^Btiarte, 9$6op

32 Francisco Roiz de Albuq. 6o$ooo
36 rFraccisoa Pereira Sllv8 12$oóo
38 0 Mesmo ', 12$.ooo
40 D. BWcisca.Freder. And. l2$ooo
44 Heds. de*Perigrlnò Viriato

de Medeiros ... ;;; l5$ooo
46a Antônio Monte Íl. Filho Í8$ooo
46 Maximíqo Barreto Lima l8$òoo
50 João Frederico ÜTêrreira' Pi menteL 36j$oóo
52 Jnliano de Araujo Leiíe 24$ooo
44 0 Mesmo 12$ooo
56 João Frederico Ferreira

Pimeotel :: 28$ooo
60 Pe. Anto Lopes Araujo 24$ooo
64 Dr. João da Silva Saalos 42$ooo
68 Manoe Felizardo Pereira

Mnnde;s 48$ooo
70 Domingo Sérgio Saboya .

e Silva '.$•'¦ 48$oòo
74 Miguel Bruno Soares 6o$üoo
78 Raymuo. Douiz. Gaoidin 24$ooo
8.2 E-taoislau L. C. Frota -48$ooo

Impar.
1 Pe. Manoel. Franc. Frcta-24$oro

Jarbas íbiapina 9$6oo
11 Julio Lima Rodrigues - 24$oqo
15 José da Paschda Lorettq I4$4oo
17 Miguel Archanjo dvQliv. l8$oooCout; "

Reclamações
Chamamos a attenção do sr. A nio-

rifo Frota Cavalcante, esforçado e
justiceiro delegado de policia desta
cidade para o abuso dos fogos de -S.
João. Terça feira, à noite, por oo-
casíão da retreta & praça do Menino
Deus, diversos raparolas, muito bém
qacidos,' tcaís muito mal creados,
divertiam ee queimando foguetinhos
e atirando ao ar por sobre a ca~>
beca da multidão^ Chegamos a ver
nma senhorita e um viajante com as
toilletes queimadas pelas faguíhas
desprendidas dos Haes foguèitínhos.
Nem entre cs iodigens, a estupidez
das diversões chegou a tão alto
grau é portanto confiamos da poli
cia uma enérgica e prompta repri-
menda.. ',-¦' ' '•¦'7

Ad Commereio

la,, a quem, d'ora em diante, se de*
ve dirigir nossa amável freguesia;;

Sobral 31 de Maio de 1923
p.p. Philomeno Gomes & Cia.

E'RICO DE PAIVA MOTTA
• ~-mx^4VXgap^0m^^gy^K^í^g;ayut^iJm^M,m.m.^mam.m^m

Telegrammas
»

Ao publico e especialmente ao
commereio desta praça e de toda
a zob.a doooor.e do Estado deola-
ro, que por mio ha livre vontade,
besta data, deixai de ser represeD-
taote dos Srs Philomeno Gomes &
Filho propietaHos da cónceituda
Fabrica IRACEMA, passando a ser
ageote geral em toda zoos, dos Srí
Caminha, Diogo & Cia, Ltda, pro-
prietarios da reputada Fabrica MO.
DELO e fabricantes dos atamadissi-
mos cigarros N. 1.

Sobral 1, de Junho 1923,
E'RICO DE PAIVA MOTTA

Ao Commereio

Ov caso gaúcho
FOBTALESA, 1-NotÍcias do

Bio dizem que foi firmado, ura acoor-
do político para pôr termo" a revo*
lnnfto do Bio Grande do Sul, sendo
a base principal, a renuncia do Dr.
Borges Medeiros.

: 4 mezes e t% dias
FORTALESA, 1—Nenhuma no-

.vidade trouxe a sentença do dr-
Clodoveu Arruda condemnando o
reo Deolindo Barieto Lima, pois
è em todo o Estado reconhecido
esse juiz e a sua inimizade a Deo-
lindo. Estão sendo . anciosamente
esperadas umas certidões pedidas
para promover perante Tribunal da
Relação avresponsabilidade do fã-
moso ju'z.

U Presidente
FOBTALESA, 1—Continua n)e~/

lhorando seusivelmente no seu os •
tado de saude o exmo. ar dr. Jus-
fciniano de Setpa S. exc. tem reoe-
bido inúmeros telegramma de fell-.
oitação, do interior.

Professara
FOBTALESA, 1— Vae sei no-

meada dona Thereza Pio, para usoa
cadeira interina.

" V..

,. ; . ,- -t- . .

. ',
,''". ' 
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Declaramos t»o publico e ao.com-
mercio da zona do norte do Estado,
que qo dia-1. do p. mez de Junho,
deexrirà por livre vontade, de ser
nosso representante p sr. Érico de
Paiva Motta, passando a ser nosso
agente, o Sr? João Capote de Pau-

Taranteia
0 melhor afiador de lamfnas Gtllet

na Casa Estrellá, a Praça Barão
Bio Branco.

83
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ALERTA!
ACABAM DE CHEGAB NESTA CIDADE, OS

„;.;

orédito flutuo Preíiil
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266

Convidamos os nossos distinetos prestamistas a virem
contribuir para o 1p. sorteio de Junho a realizar se no dia 5.

Qnem não estiver quites, não terá direito aos pre-
mios no valor de

Machinas a dinheiro e a prestação} Peças linhas,
agulhas,^ole^^1^tidíríésí^&í&i tend^Qss^lBI preços
da agencia. Acabamos de recaber, peças para PON TO
CAREL,. adaptável as machinas de costurar e bordar.

Machinas de pé íom 3, 5 e 7 gavetas poinia á jòtir,
pojiit-careh^gabinétesí para sapateiros ^ alfaiates, temos
sempre em deposito. ^

¦m Erico de Paiva Motta
nuni^p-represeritanle da Singer na^zpna de SOBRAL

1.830$000
ÍBobral, 1 de Junho de 1923

p. p. CHAVES & COMP.
Briço ete Paiw Moètn

¦\

ÇKEDITO MUTUO PISBDIAIí
FILIAL DE FORTALEZi

¦• 
. 

¦• ¦•- ¦¦ 
i...

PREMIO—N. 06860 pertencente ao sr.Zenobio Ramos,
dé Fortaleza, no valor de Rsy5.730$000

IZENÇÕES—Foram lzentas do pagamento, as seguintes
N. 00376 —Dona Rachel Maria de Lhnaj Fortaleza
N. 02951—Ss. Luiz Paiva, Fortaleza |
N 055Ó5—Sr Pedro Barbosa Vasconiellos, Fortaleza
N. 06494—Dona Débora Freire, Fortaleza
N. 07732—Sr. João C. Ferreira, ForUlezi

Sobral, 26-B-923. CHAVES & OOMPf

m | MUTILADO

OS MELHORES CIG -RROS DO BRAZIL

Encarteiramento Moderno
1ZENTOS DE NICOTINA
Aroma ioegualavei

$5
Vünu..m-SH ro "Edanv\ .''ítí. 'y .ia", ''R^sl&u*
. raníe Moderao'-' e .nos principaes . armaz ns

e mercearia& E' O SUCO. '¦
Agente nesta zona ¦ ^

Erico de Paiva Motta

SOBRAL

RS. 5.7J0$OOO
Recebidos srs. CHaVES & G0MP.,um

anel de brilhantes uo valor de cinco contos e,
setecentos e trinta mil reis, premio qué coube a
minha caderneta n. 06860, no soríeio do Plano A
da filial do C ub de Mercadorias CREDITO MU-
TUO PREDIAL realisado hoje. %

Fortaleza, 19 de Maio de 1923.
Por meu filho menor Zencbio Ramos,

AUGUSTO RAMOS.
TETEMUNHAS—Rodolpho Pinto Bandeira 9

•Jutahy Magalhães,
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Bernardo Caldas
Bste poderoso remédio sempre em plena revolução dá diariamente uma verdadeira evolução no tratamento da syphilis pelassó doente que'n&o se estabeleça prontamente «pelo que os attestados?de gratidão nos sfto constantemente enviadus como se vô

%$Si 
**V '- "i^L ' • -' '•" '<V-'' ^> ^

V^, X$L -UY-X:

Virgilio A. Pinheiro

Ric de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito q' me achava sofreu-
do de perigosas manifestações syphiliti-
cas com acesso rheumaticos, que nem
só me faziam suportar muitas dores co-
mo privar-me do trabalho quasi sempre
em taes condições sem esperanças' de
cura, porque ja havia tomado ímprofi-
cuamente grande numero de medica*
mentos muito preconisados para o caso
usei o vosso ELIXIR DE MURÜRE'
C aLDaS, conseguindo restabelecer-
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso 'remédio» FellcUando-me pelaexcellente acção do vosso producto,confesso-me positivamente grato pelobeneficio que do mesmo recebi, pelo
que a este faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto vos convier. Com elevada esti-
ma e consideração, subscrevo-me ami-
go obro.-VIRGÍLIO A. PINHEIRO.

... -—;;¦-» ¦ llll—.t l_. ..¦¦¦¦Ullll II I UM lllll —
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4 toa Almeida

Illmo. 8r. Pharmaceutico Ber*
nardo; Caldas—Com a presente'cumpro o dever de scient-ficar-lho
que me achava soffrendo de pe~rigosas manifestações syphiliticas
taes como ulceras em diversas
partes do corpo e tomando 3 vi-<
dros ido seu maravilhoso «Elixir
de Mururé Caldas» acho me com-
pletamente boa. E' um prodígio o
vosso remédio. , Poderá dar pu-blicidade a esta. Vossa serva
muito atta.^-AÍzira Almeida.

Moradora a rua dos Barqneiros- n.10, iniS. Luiz do Maranjbiãd
Maranhão, Penalva, 5 de Mato

de 1919.—Illmo Sr. Pharmaceü"
tico Bernardo Caldas— S. Luiz.

Com a mçior satisfação venho
cumpHr o dever de commuriicar-
lhe qúe soffHa habilito de reu-
matismo cie fundo especifico

curas que opera. Nã» ha um
dos seguintes:
muito antes que me trasia a tida
em verdadeiro soffri mento.

Nesse estado, jà tenho usado
muitos outros remédios sem re-
sultado tomei o seu Elixir de Mu*

jrurè, cura prompta e radical com
o uso de um vidro apenas. Assim
restabelecido e positivamente
grato, venho offerecer o roeu r»«
trato a este testemunho, que po»dera publicar se assim o quiser.Sou com elevada estima e con
sideraçao. De V. 8 ãmo. cr. obr.

Luiz Messias Muniz
(Importante commeraiante)

Qualquer informes com osnossos agente Viuva Borges &
l.FilÔo, neeta cidade a Praça Se•
nador Figueira, 41,

L 9
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EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
depositários: plinio gaualgriIti aca

RUA DA'ALFÂNDEGA. WRIO DE JATiEIRO
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UNGUENTO de SLOÂN
Contra as afecções da pelle

Sra Vluam Siheira ár Ftlhm
m^pylis Meáairos do Amaral, guarda mh

,. fr. 2b, residente em Fortaleza, Cmmrí
Mclart que soffreu durante 13 mezes di~^órii»M manifestações syphllltioas da

. 9'4 ç.r«|.t*r : Syphilis tfcirolarla cam
SaUsaçao rvo Urynge é pharynge (eom#-

ile eancro muito adeantado) tendo Jéstruícfô;* par-tç da glQtte, idem da regila
Çegrttgl jf|itS£rha e complicação oacaçraL
Uin oúbjto eni chaga «prn 15 centimatró»
wt èkíêââap par i dip profundidade, rhet*-
ft)«%, tf> mguá'0 çíxi todo o corpo, m\é& ãm
•wí/ás «MmfftStâçBss, perdendo por «otn,
|pÇ<j> ç> (ji^petí.ê : recorreu a nauitois iMêf[-
tmútmtps áfionselj-iBíU-iiâ para tal am am
f 'tà^ripr reBurtíidlo ; véndo-se perdido ra»-
t!roü-«í pAi-a Fâcítúfeê, Sntârtar do Ert*-
do, qifSftíá* a eonselho do pspvOcto ma*

tr«w;.o up. José Augusto FeHelano
bàym, Jula de direito da eomare*
íatubã. qije jA havia obtido uma «uré

i- ^títui. Esposa, cumqw | úàmjt
v-; -JBS** »ÇFSiraUvo do eangue * BLl-
1K DE. MQÜUE.IRA ». do PbarmcO.
Mmloo l«to d« Silva Silveira. Mntindo

M Ia. vtdro grande appetite c aos ll vl*
«ros eeuva. aom a admiração • eapanao
di todo», tòmpletéaionte enredo.

?? teiMBMiiitiM atceatem a maravilheea
sufà. •. >*:;:'.'

{ffed*** « ytrmot raaonhtclslma)

E' BURACO!
Na Casa Sabeneditense, de XIMENES & RODRIGUES,

de Gariré, alem dos grandes stocks da sua especiall-
dàde encontram-se à venda os seguintes artigos

pará serem vendidos ao preço da factura:
COBRE, PERRO TAXOS. ALAMBIQUES. HNGENHOS DE PERRn,

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA maroa Buflfalo.Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e
machados Cotizado e um deposito cochpleto de-material photügraphico

e encarregam-sé de qualquer enconina^nda das afamadas
-máchihas WJ" ***** """"¦' — -" — — ^0

• IIREFUBAYIVí " aiXIIJ „
N|eygl»A ?¦;¦¦: VÈH&£4r ÊM fbDÃl Al" " 

UiVACIAS K M9fiA'RlA| D» BIlAtll 8" 
8yi-AME8,ÍÜ*MM,v' •

Cigarros da Fabrica Caxias
= DE PE Wâ MBUCO =

-«-Sâo °s/™c'Aores pela sua confecção primorosaSao os únicos que em preços e qualidade suplantem aos seuscongêneres no Norte do paiz e assim attesta a sua V,
procura activa e sempre crescente. %

UNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO 1
PORTO DE CAMOCIM

End» Telegr.-CARDOSO

y oaquim y o se Cardoso
SOBRAL — I

Gígarroj

CIGKBROS
\i Jil Ml1 $ M II Illl II

^mxsiean^nva--rxzíiiO melhor e.'unico; que não con»5
tem nicotinâs

A VENDA EM /rODA PARTE
Agente, José hima—SOBRAL— (19

llln J. lifebf â Inio
Hua Major Fagundo, N°- 115—114

FORTALEZA — CEARA'

Grande deposito de Fazendas e miudezas em grosso a preçosredusidos, devido as optimas condições em
que fazem as suas compras.Avisam aos commerciantes do interior que indo á Fortaleza, nãofaçam suas compras, antes de verificarem a variedade do seu

deposito e a redução dos seus preços. [15

*SÜf*» * •Ur^mo^X J

porMiçlda ^Patrone"
Infallivel e de effeito rápido na extinção das formigas de roça—e

maior flagfillo dos lavradores. Èste formicida é o mais
acreditado e o de maior procura em todo o Estado,

-.  25 ANNOS DB EXITO —
.-'.":"'{''••',: I \- ..

DEPOSITÁRIO LM TAUHA'

Horacio Marques
Brevômentâi' depósitos nos logarea mais cpmraerci&es da zona.

LEGÍVEL a'*
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